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Objetivos Gerais 

O curso visa a apresentar as principais linhas de força do livro Humano, demasiado 

humano, de Nietzsche, reconstituindo a gênese dos conceitos e buscando encadear os 

três grandes momentos da obra, o epistemológico, o axiológico e o político.  

 

Ementa 

Marx e o marxismo. A tradição positivista. O neokantismo. Principais linhas de 

investigação no séc. XX: filosofia analítica e fenomenologia. O pragmatismo. A escola 

hermenêutica. Genealogia e arqueologia 

 

Conteúdo programático 

1 – O filosofar histórico 

2 – Os sentimentos morais e os conceitos 

3 – A ciência e a filosofia 

4 – O vir a ser e o sentido histórico 

5 – O espírito livre 

6 – O Estado 
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